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Introdução 

A distribuição e análise espacial dos fenômenos intrínsecos à sociedade pós-

moderna é uma tarefa necessária quando se busca a compreensão das relações existentes 

entre os componentes geoespaciais. A partir do momento em que existem recursos técnicos 

que auxiliam nesta compreensão, a espacialização e análise dos fenômenos se torna mais 

fácil. Atualmente, diversas ferramentas técnicas estão disponíveis com essa finalidade e 

podem ser aplicadas não apenas nos estudos geográficos, mas em diversas áreas do 

conhecimento científico e por diversos profissionais. Destaca-se aqui o ferramental técnico e 

operacional do Sistema de Informações Geográficas – SIG. 

Usualmente, os Sistemas de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU-192) 

possuem sistemas bastante limitados de gerenciamento de ocorrências, o que compromete 

a eficiência desses órgãos. Nesse contexto, a presente pesquisa de extensão visa à utilização 

de um Sistema de Informação Geográfica (SIG) para os Serviços de Atendimento Móvel de 

                                                           
1
 Pesquisa vinculada ao projeto de extensão universitária ‚Scmn_g[ ^_ Ih`ilg[çãi G_ialá`c][ j[l[ i S_lpcçi ^_ 

An_h^cg_hni Móp_f ^_ Ulaêh]c[ _g Cc^[^_m Mé^c[m‛, ^_m_hpifpc^i dohni [i Instituto de Geociências e Ciências 

Exatasda UNESP de Rio Claro. Coordenação da Profª. Drª. Maria Isabel Castreghini de Freitas – 

DEPLAN/IGCE/UNESP. 
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Urgência (SAMU) de cidades médias. O projeto está sendo desenvolvido em etapas que 

incluem a obtenção de dados, uso do SIG para manipulação dos dados, elaboração de 

produtos cartográficos e apresentação da pesquisa para as equipes do SAMU que foram 

estudados. 

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é aplicar as ferramentas do SIG na 

análise espacial dos dados referentes às ocorrências de traumas registradas pelo Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência (SAMU-192) dos municípios de Feira de Santana (BA) e Rio 

Claro (SP). 

Referencial teórico 

Os Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) são considerados como uma 

ferramenta bastante útil na análise espacial dos fenômenos, uma vez que possibilita a sua 

espacialização e análise correlativa, através da sobreposição e cruzamento de informações 

em um mesmo produto cartográfico (CUÉLLAR LUNA et al, 2009, p. 167).  

Lij_m (2002, j. 2), [`clg[ ko_ [nl[pém ^_ og SIG é jimmíp_f ‚l_[fct[l [háfcm_m 

complexas, ao integrar dados de diversas fontes e ao criar bancos de dados 

georreferenciados". É importante destacar que, apesar de existirem diversas definições para 

essa geotecnologia, há um consenso sobre o caráter integrador que o sistema possui, além 

de ser considerada como ferramenta útil para a análise integrada de dados espaciais 

‚`[]cfcn[h^i [ nig[^[ ^_ ^_]cmãi _g gocn[m ál_[m pcn[cm ^i ^_m_hpifpcg_hni, ch]foch^i 

àko_f[m l_f[]cih[^[m ]ig im _mno^im ]c_hní`c]im ^[ m[ú^_‛ (CUÉLLAR LUNA _n [f, 2009, j. 

167). 

Barcellos e Ramalho (2002, p. 222) apontam que os SIGs surgem como 

instrumentos de integração entre dados geográficos e dados de saúde, e que se faz 

necessária a instrumentalização dos serviços de saúde através de bancos de dados em 

sistemas geográficos de informações. Desta forma, a elucidação de questões relacionadas à 

saúde pública e às organizações espaciais se torna mais eficiente, a exemplo do porque da 

concentração de ocorrências de traumas registradas pelo SAMU em áreas geograficamente 

localizadas e suas relações com fatores estruturais, sociais e econômicos. 
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Uma vez que, para esta pesquisa, serão analisadas espacialmente as 

ocorrências de trauma registradas pelo SAMU-192 de Feira de Santana e Rio Claro, torna-se 

importante fazer uma apresentação deste conceito. Rey (2006, p. 232-233) define trauma 

]igi m_h^i og[ ‚L_mãi fi][f jli^otc^[ jil og[ [çãi pcif_hn[ _rn_lh[ *...+ ji^_ m_l 

[]c^_hn[f io jlial[g[^i _ gihcnilct[^i, ]igi ^ol[hn_ og[ chn_lp_hçãi ]clúlac][‛. Ug[ 

vez que o trauma é consumado, o atendimento emergencial é crucial no tratamento do 

referido. 

Neste sentido, o atendimento pré-hospitalar emergencial realizado pelo SAMU 

deve ser o mais eficiente possível, possibilitando a rápida chegada das unidades móveis até 

o local do atendimento. De acordo com Cabral e Souza (2008, p. 531), o SAMU-192, no ano de 

2005, estava em funcionamento em 784 municípios, em 25 Estados brasileiros e com 101 

centrais de regulação. Atualmente, o serviço está presente em todos os Estados do Brasil, 

em 1.468 municípios e com 157 centrais de regulação2. 

Metodologia 

Inicialmente foram realizadas análises das cidades médias para a seleção de 

duas que permitissem a realização da pesquisa de forma ideal, ou seja, cidades que fossem 

de regiões diferentes do Brasil para comparações posteriores e que possuíssem uma sede 

do SAMU com dados minimamente estruturados de forma primária. Assim, os municípios 

escolhidos foram Feira de Santana (BA) e Rio Claro (SP). 

O procedimento para obtenção de dados do SAMU foi feito por meio da 

solicitação formal e autorização por parte das respectivas secretarias municipais de saúde. 

Os dados iniciais que se foram coletados são referentes às ocorrências de traumas 

vinculados à violência urbana (agressões, ferimento por arma de fogo e ferimento por arma 

branca). Além destes, dados referentes à estrutura urbana e localização das unidades de 

saúde locais foram adquiridos junto às prefeituras. 

Os dados quantitativos relacionados à contagem da população foram 

adquiridos junto ao IBGE (2010). O banco de dados georreferenciados foi elaborado no 

                                                           
2 Disponível em:<http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=23745&janela=1>. Acesso 

em 08 de dezembro de 2012. 
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formato de um sistema de informações geográficas (SIG), apoiando-se em software de livre 

acesso para garantir a replicabilidade da metodologia sem haver necessidade de alto 

investimento na aquisição de softwares comerciais. Neste sentido, para cada ocorrência de 

trauma foi obtida a sua referência geoespacial, no intuito de agrupá-las, por setores 

censitários e/ou por bairros, para que, posteriormente, fossem associados aos dados 

obtidos junto às prefeituras e ao IBGE. 

Foram elaborados mapas de localização das bases do SAMU, mapas temáticos 

com a espacialização dos diferentes tipos de traumas e suas correlações com os dados 

populacionais, além de tabelas e gráficos estatísticos. Pretende-se, ainda, apresentar a 

equipe de funcionários do SAMU os resultados da pesquisa, visando a autonomia do órgão 

na execução de atualizações das informações do SIG, de forma a garantir melhor 

desempenho e agilidade para as ações das SAMU com respeito à definição de roteiros, 

localização de bairros e regiões da cidade onde predominam os diferentes tipos 

decorrências. 

A espacialização dos atendimentos realizados pelo SAMU na área urbana de 

Feira de Santana e Rio Claro, através dos mapas temáticos que serão gerados irá favorecer a 

compreensão da lógica intrínseca na distribuição e concentração das ocorrências 

traumáticas a serem analisadas nesta pesquisa. 

Considerações finais 

Esta pesquisa ainda se encontra em processo de execução, onde partes dos 

dados ainda estão em fase de coleta em ambas as cidades: Rio Claro (SP) e Feira de Santana 

(BA). Contudo alguns resultados já podem ser vislumbrados mesmo que de forma parcial: há 

uma demanda pelo uso do SIG em órgãos de saúde pública, como é o caso do SAMU-192 das 

duas cidades analisadas; é possível estabelecer algumas relações entre dados 

socioeconômicos do IBGE e a localização de traumas relacionados à criminalidade urbana. 

Espera-se chegar a resultados mais evidentes, objetivando-se auxiliar o poder 

público municipal, tanto de Rio Claro como de Feira de Santana, na formulação de políticas 

públicas que melhorem a qualidade de vida destes centros urbanos. 
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